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ASSINATURAS: 


ANNO. . 
SEMESTRE 


108000 
68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


Nas assinaturas para o exterior 
| ha a diferença do porte do Correio. 


O atrevimento 


Sempre que por estas colu- 
nas se denunciam factos de- 
monstradores da influencia ad- 
quirida, mum crescendo amea- 
cador, pelos elementos cleri- 
cais, não falta quem, dando de 
ombros, desdenhosamente afir- 
me que se está propositalmen- 
te exagerando com o fim de fa- 
zer impressão e ganhar, de mo- 
do artificial, novos adeptos pa- 
ra o anticlericalismo. 

Em grande erro incorrem 
aqueles que, sendo dos nossos, 
assim procedem, pois indirecta- 
mente favorecem os inimigos 
da causa que tambem é sua. 

E como mais uma prova es- 


S. PAULO (BRASL. ) 











EM MINAS 


provocador do 


elemento clerical 





Os capangas da clericanalha, de armas em pu- 
nho, perturbaram uma reunião operaria 





o congresso mineiro conceder 
;mais duzentos contos para a 


construção da Igreja da Bia | 


Viagem | 

Assim falou o nosso joven 
orador. Tal não dissesse, po- 
rêm, pois os agentes provoca- 
dores da União Popular Ca- 
tolica julgaram azado o mo- 
mento para prestarem um bom 
serviço aos patronos do tal ni- 


nho clerical e que são ao mes-! 
mo tempo dos tais bons patrões. | 


“Estava-lhes tambem atravessa- 


'do na guela o movimento an-, 


|ticlerical que: ultimamente tem 
isido um tanto mais activo. 
A ocasião era, portanto, es- 





Babado," 22" de novembro de 1913 
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O DIABO: — O' mulher! ó filhos!... Acudam!... Aguentem aqui nesta porta 
jdepressa, que se esta tropa chega a entrar estamos desgraçados !... 












INGLATERRA 


Disso devem ter ficado con- 


e a sua concepção estatista — 
vencidos os companheiros de 


mela pátria quem se batia eram 


magadora da preponderancia plenlida para a vingança e eles 
exercida pela gente clerical na souberam aproveita-la. 

vida social deste paiz, vamos| Sem que ninguem esperasse, 
transmitir aos leitores da Lan-|os bandidos da Igreja, uma du- 
terna a noticia de. uma ocor- zia deles mais ou menos, sal- 


rencia bastante significativa a 


cado amigo de Belo Horizonte 
e de que foi teatro essa mesma 
cidade. 
Eis a carta, pela qual ver- 
se-á até onde já chegou o atre- 
* vimento da clericanalha : 





« Proseguindo na sua agita- 
ção contra O atrazo no paga- 
mento dos salarios “dos traba- 
lhadores e das explorações de 


Li toda a especie de que eles es- 


tão sendo vitimas, os seus sin- 
dicatos desta cidade convoca- 


expor ao 


ublico a que triste 
Situação 


tarios e empreiteiros. 


Esse comicio foi realizado no 
dia g do corrente, domingo, em 


um ponto central da cidade, 
sendo concorridissimo. 


Falaram diversos operarios, 


de continuos descontos até de 
20 por cento, por meio de va- 
les, etc. 


As calorosas palmas e acla- 
mações do publico testemunha- 
ram aos oradores a sua inteira 
aprovação ás censuras dirigidas 
aos individuos que, com o seu 
condenave! proceder, demons- 

) tram não serem outra coisa 
senão verdadeiros ladrões do 
esforço alheio. 

A Justissimas essas queixas dos 

É operarios que não podem dei- 

xar de merecer as simpatias 
dos homens de bem. 

E' o cumulo da desfaçatez: 
depois de oito meses de atrazo, 
ainda 20 por cento de desconto! 

Foi para lançar um vigoro- 
so protesto publico contra se- 
melhante extorsão que se rea- 
lizou o comício, cuja ordem 
teria sido absoluta se não fos- 
se a intervenção provocadora e 
violenta de um grupo de cle- 
ricais desordeiros. 

Falava Robespierre de Melo 
quando a canalha das sacris- 
tias fez a sua covare exibição 
de valentia. 

O nosso companheiro, com 
notavel felicidade, evidenciou o 
contraste revoltante entre as 
condições de penuria da classe 
produtora e a vida luxuosa dos 
| seus exploradores e, principal- 
mente, da gente da igreja, far- 
ta de ocio e bem-estar. 

Enquanto os operarios, que 
“ levantam as casas, moram em 
cubiculos antibigienicos, vemos 


. vastos predios, como a igreja 
A de S. José, ocupada por meia 
Es duzia de bonccos de gesso; 


quando os homens laboricsos 
e uteis passam miseria, vai 


nós comunicada por um dedi- 


“tam um comicia.-com o fim de 


oram arrastados os 
| o homens do trabalho pela ga- 
nancia criminosa dos proprie- 


indicando ao povo os explora- 
dores dos operarios, aos quais 
devendo de quatro a oito me- 
zes de salarios, ainda os explo- 
ram vergonhosamente por meio 


taram para a improvizada tri- 
|buna, de cacetes no ar e fazen- 
[do reluzir as armas prontas a 
|entrarem em acção. E dessa 
forma impediram, pela violen- 
cia, que o orador continuasse 
falar. 


Apesar do inopinado do ase 
salto, os protestos se fizeram 
ouvir. Mas debalde se protes- 
tou, pois os desordeiros, que 
para lá tinham ido devidamen- 
te armados e preparados para 
essa procsa, já estavam senho- 
res da situação, não atendendo 
nem ao delegado - que assistia 
á reunião e garantira ao orador 
plena liberdade para externar 
o seu pensamento. 

Os miseraveis capangas da 
clericrapula,. de armas em pu- 
nho se apossaram da tribuna 
para prégarem aos catolicos o 
exterminio -dos anticlericais 
livres-pensadores, instígando os 
fanaticos a atacarem os ora- 
dores. : 

O nosso elemento, despreve- 
nido como estava, mada mais 
poude fazer senão protestar 
contra a -violencia. 

Esperamos, porêm, que os 
desordeiros do clericalismo não 
terão ocasião de repetir a sua 
bravata. 

Riam-se agora, pois de ou- 
tra vez é possivel que as con- 
sequencias de uma semelhante 
violencia poderão ser bem ou- 
tras... 


Porque não refutaram os ve- 
lhacos o discurso de Robes- 
pierre de Melo? Foiporque, 
faltandolhes oa poio da razão, jul 
gam poder abafar pela violen 
cia os brados das consciencias 
livres. 

Quanta ignorancia e fanatis- 
mo ainda aqui existe ! 

Apregoem-se depois a nossa 
civilização! ... Só se for ci- 
vilização de sacristia. 

Terminando, torno a dizer 
aos ouvidores dos sermões do 
hidrofobo cura da igreja de S. 
José que não voltem nos 
agredir, pois estamos dispostos 
a defender a nossa dignidade. 


Ugolino II.» 
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Reunem-se os homens do 
trabalho para um fim justissi- 
mo como sejt o de reclamar o 
pag:mento de muitos mezes do 


gas do clericalismo agredií-los 
assim, estupidamente ! 

E ainda dizem que exagera- 
mos quando afirmamos esta- 
rem os elementos clericais ga- 
ohando um perigoso predomi- 
nio na vida social do Brazil... 

Felizmente, osfictos como es- 
tes veem confirmar nossas 
afirmações e demonstrar aos 
anticlericais necessidade de 


“a 


uma acção mais encrgica para: 


| fazer recuar a 


gente do Vati- 
“cano, 4 


seu trabalho e veem os capan-| 


Belo Horizonte, que de ourra 
vez não serão por certo apa= 
nhados desprevenidos. 


Da Porta 


UM HEROL 


LispoA, 2 DE NOVEMBRO. 





Em Madrid, foi condenado à 
morte, por fuzilamento, um cer- 
Ito capitão Sânches, que explo- 
rava os encantos da filha, de 
quem era amante, e que matou 


e esquartejou para o roubar, 
de acordo com a mesma filha, 
o jogador Jalón, amante dela. 


Agora pede-se o indulto des- 
te feroz degenerado, levado ao 


crime pelo-dinheiro e habitua- 
do a matar gloriosamente em 


Cuba; mas*parece que o govêr- 


no hesita em conceder-lhe, tan- 
to mais que o actual ministério 
conservador, recentemente cons 
tituido, representa o partido de 
Maura e La Cierva, de novo 
afugentados do poder pelo es- 
pectro trágico de Ferrer .. 

O conselho de ministros, que 
se reunirá depois de amanhã 
para definitivamente resolver 
sôbre o indulto, será talvez de- 
tido na sua benevolência pelo 
temor de ver comparado êste 
caso com o do fundador da 
Escola Moderna, implacavel- 
mente fuzilado em Montjuich. 
Paradoxalmente, o perdão pa- 
receria uma afrontosa injustiça... 

Pois bem: se os ministros 
sentirem tais escrúpulos, farão 
francamente mal, serão franca 
mente cobardes. Os ministros 
devem propor ao rei c êste de- 
ve assinar o indulto do capitão 
Sénchez, herói de Cuba. E 
não se trata aqui de discutir a 
pena de morte; trata-se de Iogi- 
es simples e pura. 

O capitão Sánchez matou em 
Cuba a seu talante; e natural- 
mente, despojou os mortos € 
os vencidos. Eram «actos de 
guerra». Depois, em Madrid, 
em em plena «luta pela vida », 
praticou outro acto de guerra: 
matou, esquartejou > despojou 
um indivíduo, um só. 

Quanto à qualidade, franca- 
mente, não vejo diferença entre 
aqueles actos. Mas os dirigen- 
tes viram-na, e taluda : os as- 
sassinatos de Cuba receberam 
o nome de «feitos heroicos » 
c foram recompensados com 
quatro medalhas e três pensões 
'— honra e proveito no mesmo 
saco; o assassinato de Madrid 
foi classificado como «crime 
horrivel» e, se não houver per- 
dao, será pago com quatro ba- 
“las no peito, no sítio onde fo- 
jam colocadas as condecorações, 
E' absolutamente ilógico ! 

Em Cuba, assassinou « pela 
pátrias? Mas pela pátria — 
| não discutamos agora êste ideal 








os cubanos. tiram êles que de- 
fendiam o seu tertitório. Se 
a acção dos cubanos e a dos 
espanhóis eram moralmente 
equivalentes, tambêm o erain 


O clero, instrumento dos patrões 


Na grandiosa greve de Du- 
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UM PROCESSO POR BRUXARIA 


Na pequena cidade de Guglingen, 
Suábia, acharam-se as peças do 
processo por feitiçaria intentado a 
tatarina Kepler, mãe do ilustre 
astróuomo João Kepler (1571- 
1630), Ê 

Catarina Kepler fabricava e ven- 
dia medicamentos. Como, ao que 
parece, era bastante tagarela, as 
suas lingnarices arranjaram lhe mui- 


tos inimigos, os quais fizeram cor- 


rer que ela era bruxa. O tribunal 
criminal de Lemberg mandou logo 


'prendela e a instrução começou. 
Por motivo da excessiva parciali- 
“dade dos juizes, passou a causa 


para os de Guglingen, que. após 
alguns meses de instrução, decla- 
raram precisar de recorrer aos ser- 
viços de “mestre Jakobus“ para 
descobrir a verdade. 

Apesar dos seus setenta e três 
anos, ia .pois Catarina Kepler ger 
submetida á tortura. O filho che- 
gou, porêm, a tempo á Suábia para 
obter a supressão desta pena e a 
transferencia da presa para um 
lalojamento menos doentio do que 
(o seu calaboiço. 
| Limitaram-se então á “explica- 
ção“. Mestre Jakobus explicou mi- 
nuciosamente a Catarina Kepler o 





| funcionamento dos instrumentos de 
| suplício e os sofrimentos por eles 
| provocados. Mais uma vez, a acu- 


blin e Kingstown. apoiada por 
todo o proletariado da Grã. 


a dos escravos e a dos senho- 
res, tambêm o são 2 do vian- 


da Europa 















dante e a do bandoleiro. 

Ainda sob outro ponto de 
vista, reclama a lógico energi- 
amente o ulto do bravo 
capitão Sã ve E é precisa- 
mente ao - “ontar-se O seu 
caso com o de Ferrer. 

Sánchez ec Ferrer são dois 
tipos morais perfeitamente an- 
típodas. O primeiro mantêm 
gloriosamente as tradições guer- 
reiras e animalescas dos primi- 
tivos; o segundo queria afastar 
o Momem da animalidade para 
a humanidade e era inimigo de 
todas as formas de exploração 
e opressão do homem pelo ho- 
mem. Logo, sc êste foi fuzi- 
lado, aquele devia ter sido ab- 
solvido e felicrado. Segundo 
a tabela de valores legalmente 
estabelecido, Sánchez é um he- 
rói, ao passo que Ferrer foi 
um bandido. 


No seu «crime» (sigamos a 
classificação oficial), o valente 
capitão Sánchez não viu bem, 
talvez por distracção do mo- 
mento ou pela fórça do hábito, 
a diferença legal existente en- 
tre êste seu acto de gerra e 
os actos de gue perpetrados 
em Cuba. Frro grave, .certa- 
mente, mas insuficiente para 
lhe acarretar, em boa justiça, 
a pena capital. Otribunal mi- 
litar que o condenou devia tê- 
lo, pelo contrário, já não digo 
condecorado novamente, mas 


pr 
Fra 


enviado para Marrocos, — não| 
para o presídio de Ceuta, mas | 


para campos de brralha, 
afim de aproveitar, em benefi- 
cio da Pátria, as suas notáveis 
aptidões guerreiras. 


os 


Os ministros. depois de ama 
nhã, devem reparar êste fla 


co capitão Sánchez poderá re- 
ra militar. O seu poito impá- 
vido, em vez de ser esburaca- 
do pelas balas do pelotão exe 
cutor, ostentará a scintilação 
de novas cruzes. E a boa im- 
prensa proclamará desvanecida: 
«O destemido capitão Sánchez, 
operando altos prodígios de va- 
lor na destruição das tribus 
siderar-se em casa sua, está 
apagando nobre e gloriosamen- 
te os últimos vestígios da sua 
falta ». à 

E o herói bem merecerá d 
Pátria. 


a 





fi "ianterna” em Portugal 


E' nosso representante em Lisboa. 


i autorizado a tratar de tudo que se re- 


fira a esta folha, o cidadão Neno Vas- 
co, residente á rua das Gaveas, 55, 1.º. 


grante êrro judiciul, O heroi-) 


encetar a sua brilhante carrei | 


marroquinas, que ousam con-| 


Bretanha, deu-se um facto que 
bem mostra como o clero 
serve de todos os preconceitos 
'e fanatismos religiosos para fa- 
|Vorecer a exploração e ganen- 
cia capitalistas. Tudo estava 
| preparado para o envio de 300 
crianças de grevistas, da Erlan- 
|da para a Grã-Bretanha, onde 
seriam acolhidas por fomilias 
operarias, durante a luta. 

Mas o arcebispo de Dublin, 
servindo-se dos sentimeatos ca- 
ttolicos “dos irlandeses e 
| preconceitos antiprotestantes « 
anti-ingleses de muitos deles, 
proclamou que os alunos do 
pequenos irlandeses estariam 
em perigo entre protestantes e 
em casa de socialistas e ateus! 
Em vão os 
«exodo infantil; 


se 


meio de 


resistencia tão empregado na 
Europa — ofereceram todas 


as garantias de respeito pela 
consciencia das crianças e de 
seus pais. Os padres apelaram 
para os fanaticos, os quais, 
com as fezes da populução, 


chegaram a impedir pela vio- 


aos | 


| 


organizadores do | TU 


'sada protestou a sua inocencia. 
| Acaharam por solta la, mas o filho 
[teve que pagar primeiro a soma, 


| enorme para aquela época, de 400 
florins de custas, 
- Hoje, já não ha desses processos 
| por feitiçaria; mas ainda ha persegui- 
'ções por ideias. Nos tribunais com- 
parecem muitas vezes jornalistas, 
"escritores, educadores — e são a 
“cada passo condenados. Ha multas 
e prisão para quem não pensa como 
os poderosos e governantes. 
Progresso, fez-se, é certo. Mas 
não tanto como o exigido pelo de- 


| senvolvimento moral e intelectual 
"da humanidade, ou da sua parte 
| mais emancipada e propulsora. 








lencia a pariid: de 5o crianças. 


a SO- 
Felizmente, co- 
mo protesto, de outras partes 
da Irlanda atluiram ofereci- 
mentos para tomar conta 
pequenos. 


agredindo a condutora, 
nhora Rand! 


Jne 
“uos 
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EM VILA OLIMPTA 


0 PADRE CASTRADO ESTI- 
COU O PERNIL 


1] 
| Riquiescat in pace 

O padre Luiz Setta que, como 
já sabem os leitores, em Vila 
| Olimpia fei apanhado em flagrante 
acto donjuanesco no proprio con- 
| fessionario, com q filha de mm fa- 
!zendeiro e lá mesmo, no sacro 
templo, sofreu o 
aos eunncos, acaba de entregar q 
'alma ão Padre Eterno. 

A febre intermitente de que elo 
foi operado, segundo o orgão do 
bispado de S, Carlos, levou-o deste 
vale de lagrimas e de pecados para 
'0 reino para ende tambem irá o 
padre Faustino Consoni. 
| Agesar de todos os desmentidos das 
seraficas gazetas, o reverendo Luiz 





Setta lá se foi, depois de alguns 
dias de permanencia no Instituto 
Paulista, onde faleceu no dia 14 


do corrente. 
Riquiescat in pace, 


MINAS NAS GARRAS 
DO CLERICALISMO 





O SEU PROJECTADO ASSALTO 


| ÀS ESCOLAS PUBLICAS 





| Acaba de ser apresentado ao 


I 


|á autonomia naciunal — 


' 


| congresso mineiro, por um co- 
'mego deputado, como aqui já 
foi dito, um projecto inteira- 
imente atentatorio à nossa li- 
'berdade de consciencia. Esse 
Vagente do Vaticano, esquecen- 
ido-se que foi em Minas onde 
'germinou e de onde partiu tão 
forte a ideia da independencia 
deste paiz, esquecendo-se ainda 
que foi Minas quem deu os pri- 
meiros martires em holocaus- 
| quer 
'fazer sair do seu congresso es- 
'sa lci que concede á padralha- 
ida o previlegio de sujeitar as 


icriancas das escolas mineiras 


taos absurdos dos seus dogmas! 


f 


Não lhes basta a Igreja. Que- 
rem estender os seus tentaculos 
ás administrações publicas, Es- 


jtou certo de que não o con- 


i 


castizo aplicado . 


| A operação de Vila Olimpia dis-| 


pensou-nos de telezrafar a S. Pedro 
para que fecnasse a sote chaves as 
igete mil virgens celestiais... 


| seguirão. 


Os destinos de Mi- 
nas não estão, felizmente, en- 
tregues a fanaticos. Talvez 
mesmo o congresso mineiro 
abrigue algum homem que, não 
tendo ainda a consciencia cor- 
rompida pela influencia nefas- 
ta do ciericalismo, vá de en- 
contro, esmagando-o, reduzin- 
do-o ás suas verdadeiras pro- 
porções esse  projecto-mos- 
trengo que só o cerebro de ho- 
mens incapazes para outros tra- 
balhos senão aqueles que visem 
unicamente a degradação social 
poderia gerar. 

Os dogmas da religião pe- 
sam como armaduras d'aço 
e prégados às crianças terão 
um efeito grandemente funes- 
to, atrofiando-lhes o espirito, 
incapaz ainda de assimilar ou- 


tros principios de menos peso, 








| 
uanto mais as mentiras re-| 
ligiosas. Todas as escolas só de-| 
vem ensinar ás crianças mate-, 
rias atraentes que lhes desper-| 
te a inteligencia, despertando-. 
lhes ao mesmo tempo o gosto | 
pelos estudos e não coisas que, 


lhes entorpecam o cerebro, tof- O magro Alfredo Pereira, atribuindo a autoria das cor- 


nando as «loentias e ineptos 
para aprenderem o que lhes 
seja util. 

Os ministros da Igreja, sem 
outros recursos para obrigarem 
as crianças a aprender os ab- 
surdos que lhe querem ensinar, 
usarão por certo 
dil do fogo eterno, ameaçando 
as criancinhas com o inferno, 


etc., etc. 
+ 


E, muitas vezes, no meio des- 
sas futuras vitimas indefesas 
do clericalismo, verdadeiros es 
peranças serão crestadas, Crian 
ças inteligentes, na obsessão des- 
sas ameaças, transformar - se- 
ão em verdadeiros tipos 
boçais. 

Se o congresso mineiro con- 
sentir na invasão que o conego 
projecta, tambem nós devere- 
mos mandar a todas as esco 
las de Minas os nossos repre-| 


do velho ar- | 


UM 





EM PINDAMONHANGABA 


LIVRE-PENSADOR É AGREDIDO PELO estencial e primaria da organização 
VIGARIO DA PAROQUIA 


A LANTERNA 


nização e de preparação; 
o Congresso entende que a obra 





Losi ainda num periodo de orga- 


[é a resistencia e a propaganda e 


bolsas de trabalho não deve nunca 
embaraçar a acção da resistencia, 
devendo o serviço de colocação ser 


respondencias da “Lanterna” ao sr. Octaviano Mara |feito pelas proprias comissões admi- 


condes, agrediu-o estupidamente. 


Tão senhores da situação se jul- |e vá vinte vezes áquela parte, gran- 
iros | dessissimo cão. 


'gam nesta terra os trampoline 
| do Vaticano, tão abroquelados se 
sentem na indiferença dos homens 
emancipados — que a tudo encolhem 
os ombros — no respeito sectario dos 
fieis — cegos a todas as imoralida- 
des — e va criminosa pusilanimidade 
geral, tão acima da critica se consi- 
deram esses exploradores ca sim- 
plicidade e da ignorancia do povo 
inculto — que grande é a sua es- 
tupefacção, o seu furor beticoso 


de | quando al um homem de conscien- 


cia hvre, rompendo com a covardia do 
meio, — sempre condescedente para 
com essa gente relapsa — expondo- 
se « todas as antipatias e ameaças 
surge em publico para denunciar as 
suas miserias morais, praticadas 


sentantes afim de prégarem | sob a vantajosa proteção dã batina. 
às crianças a liberalidade de, Como pastores do rebanho da 
nossas ideias, e assim poderão | Igreja, a sua vida é a vida da re- 
tambem fazer todas as seitas |ligião e está, portanto, como esta, 


religiosas existentes em Minas. |fóra de todo exame de critica. 


É o congresso eo governo não 
se deverão opor. Não pode 
haver excepções. 

Homens livres de Minas: de- 
vemos agir; reunamo-nos e pro- 
testemos contra essa lei-aten- 
tado que, se fôr aprovada, 
virá manchar indelevelmente 
uma das liberdades mais es- 
senciais consignadas na consti- 
tuição deste paiz. 

J. Mineiro. 


Sto 





A “LANTERNA” 
EM LAGOINHA 





Mais uma prresa do padre 
Carmelo, que agrediu 
covardemente uma joven na 
propria igreja 


Somos forçados a abrir hoje um 
parentese na sério de artigos que 
estamos publicando sobre o suicidio 
provocado pelo irracional que em 
Lagoinha exerce as funções de vi- 
gario, para dar publicação á notícia 
de mais uma proesa do grande 
pulha de batina. 

Para informar os nossos leitores 
sobre a covarde brutalidade come- 
tida por esse padre que está 8 pe- 
dir uma camisa de força, reprodu- 
gimos, com a devida venia, da Oa- 
pital, os trechos principais da carta 
em que ela é relatada: 


“Quando o povo se dirigia á 
igreja para assistir a missa, 0 vi- 
gario poz-se ao adro da igreja, afim 
de fiscalizar a entrada do povo 
como é de seu costume. Ia entran- 
do uma moça de familia honesta, 
com um elegante laço côr de rosa 
no cabelo, e o vigario proíbiu 
que ela entrasse assim e a mandou 
que fosse á sua casa tirar aquele 
laço, 20 que a moça se recusou porque 
se achava já envergonhada de ta- 
manha repreensão em pleno publico, 
e tentcu entrar na igreja, porêm 
o vigario travando com ela uma 
luta conseguiu arrancar o laço e 
atirar ao chão. 

A moça desesperada «om tama- 
nha falta de respeito toi comunicar 
o facto a sua familia, reunindo-se 
então uns 10 homens para levila 
a igreja o desafiar o vigario a vir 
tirar outra vez. Chegando ao co- 
uhecimento do delegado de polícia, 
este proíbiv, afim de evitar um 
conflicto na igreja, porque conhece 
que o vigario é um homem genioso 
e perigoso.“ 


Já viram um tipo mais atrevido ? 


Não satisfeito com ter provoca- | 


do o suicidio dum estimado cida- 


dão, está esse odiento, esse hidro- | 


foba candidato a um lugar no Ju- 
query a desafiar os homens de hem 
com as suas novas infamias ! 

Chega a causar admiração como 
uma população leva a sna condes- 
cendencia ao ponto de suportar um 
tipo de tal jaez. 

Por muito menos outros coroa- 
dos teem saido a toque de latax 
de muitas localidades. 

e*e | 

No proximo numero continnare- 
mos à tratar do assassinato indi-! 


recto cometido pelo padre Carmelo, vez digo-lhe: — Ponhu-se na rua do Brasil encontra-se em grande 


A sua honestidade e a puresa dos 
seus costumes não podem, em caso 


algum, ser postas em duvida, sob 


pponá de horrivel pecado, para os 
eis, e de grande perigo, para os 
desertores do convivio da religião. 
Ouvidos moncos o boca cerrada 
— eis o regimen imposto pelos 
padres, 
E ai daquele que se atreva a 


afrontar o seu poderio! Caem-lhe 
[em cima todas as iras sacras, pondo: 
[lhe em risco à propria vida. 

De tudo isso temos ainda uma 
[confirmação no que se está passan- 
ido em Pindamonhangaha, 

Como os leitores estarão lembra- 
(dos, em alguns dos numeros tran- 
da Lanterna apareceram 
umas interessantes correspondencias, 
nas quais a figura do edionto padre 


sactos 





-| Alfredo Pereira apareceu em toda 


a pureza de sua castidade de ni- 
nistro do Padre Eterno. 


Acostnmado como estava com o 
silencio so redor da sna pessoa, o 
respeitavel enxuga-galhetas enchen- 
se de furor e jurou pela santidade 
do padre Faustino Consoni que ha- 
via de castigar o atrevido herege. 

Sendo o reverendo das vacas lei- 
terras um cioso cuompridor da sua 
palavra, vão quiz faltar ao prome- 
tido. 

E' o que se vê pelo telegrama 
abaixo, por nós recebido quando o 
nosso numero passado já estava 
impresso: 


“ Pindamonhangaba, 14— 11 — 
1913. 


Oetaviano Marcondes estupida- 
mente agredido pelo vigario Alfredo 
Pereira! Segnem explicações deta- 
lhadas pelo rapido.“ 


No dia imediato recebemos uma 
carta sobre essa mesma ocorrência, 
da qual reprodnzimos a parte em 
que a mesma é narrada, 

Ei-la : 


“Era uma hora da tarde. O. M. 
e o seu chefe de escritorio, sr. João 
Rodrigues Cesar, sendo este o se- 
cretario e ele o fiel do tezoureiro 
do Banco de Custeio Rural, traba. 
lhavam despreocupadamente quan- 
do senão quando entra pela re- 
partição a dentro, como nm tufão, 
o referido sotaina que perguntou 
com voz autoritaria e asvera qual 
dos dois era Octaviano Marcon- 
des. Diante disso levantou-se O. M. e 
respondeu-lhe cortezmente que estava 
ás suas ordens, certo como estava 
de que o reymo. desejasse dele 
qualquer acto da sna atribuição 
nesta repartição. Mas ficou, bem 
como o seu superior, surpreendido 
quando o vigario retrucon gros- 
seiramente: — Olha, senhor Octa- 
viano, eu venho cá para vêr se o 
nor prova o que tein escrito nos 
jornais contra a minha pessoa ! 
[Quero que o senhor saia alina rua 
para dizer-me o que tem dito nos 


es SS a O ir cm a its 


jornais! E todo ele eva um tipo 
(agressivo, à insistir me que saltasse 
na rua, 


| Sem perdor o sangue frio, retor- 
iquiu-lhe: — Reverendo, não seio na 
irma porque não me ombreio consi 
“go, que é um individuo irresponsavel, 
tapado o reconhecidamente, nesta 
cidade e em foda a parte, o tipo de 
sentimentos mais baixos que possa 
existir ! Reverendo ! Se tom certeza 
que sou quem escreve na Lanterna, 
chame-me a r>sponsabilidade pelos 
meios que à lei lhe faculta e por- 
miteç e pers coneluir, pela minha | 


nistrativas dos sindicatos, para se 


12.º TEMA 


“Honve depois troca de desaforos de | 
parte a parte e o padre ao sair disse- 
lhe que esperasse a breve conse- 
quencia dessa discussão.“ 

Vêem os mossos leitores que o 
padre Alfredo - Pereira, enfyrecido 
com o estrondoso sucesso produzido 
pelas correspondencias aqui publi- 
cadas, poz-se á procura do seu autor, 
encontrando-o na pessoa do gr. Octa- 
viano Marcondes, a quem tentou 
agredir da maneira que se vê. 

A consequencia que poderá sobre- 
vir ao citado sr. é ser agredido por | my 


alguns dos sagrados capangas do pa- | nadas pelo paiz faltas da orientação 
dre ou por ele mesmo, que, segundo | devida, por estarem sujeitas á malefica 
dizem, anda religiosamente armado. | infinencia da politicagem e do ta- 

Se estivessemos nos ominosos natismo, umas, e outras em con- 
sequercia do pouco ou nenhum cri- 
trio sindicalista dos seus membros; 

considerando que as grandes dis- 
tancias e as dificuldades de comu- 
nicação rapida e constante tem 
impedido que, dos centros onde já 
existe certo elemento consciente, 
possa estender-se, com resultado 
satisfatorio, a propaganda sindica- 
lista por todas as localidades do 
interior ; 

considerando que mesmo entre 
os trabalhadores organizados reina 
ainda uma grande ignorancia a res- 
peito dos modernos metodos de 
organização operaria, sobre os seus 
meios de acção e principalmente 
sobre os fins a que ela ge destina 
na vida social; 


| O Segundo Congresso Operario 
dirige um caloroso apelo a todas 
as organizações sindicalistas do Bra- 
sil para que se dediquem a uma 
imediata, intensa e larga obra de 
propaganda da organização operaria, 
aproveitando como norma de luta 
as deliberações tomadas neste Con- 
gresso e no de 1906; e, com vsse 
fim, aconselha os seguintes meios: 
o jornal, o folheto, o cartaz, o 
manifesto, o carimbo, as conferen- 
cias, excursões de propaganda, re- 
presentações teatrais, criação de 
bibliotecas, etc,, assim aplicados : 

1º — Que tidas as agremiações 
fundem bibliotecas e realizem con- 
forencias e palestras, aproveitando 
tambem todas as suas assembleias 
administrativas para a propaganda; 

2º — Que us federações locais 


do sindicalismo. 


Aprovou o Congresso esta reso- 
lução : 


“Considerando que o estado de 
quasi completo abandono em que 
se encontra a grande maioria das 
classes “rabalhadoras do Brasil, 
submersas ainda num periodo de 

consciencia, leva-as a sujsitar-se 
passivamente a exploração mais re- 
voltante; 
considerando que são 



























tempos da Santa Inquisição mais 
uma fogueira seria acesa para salvar 
essa alma pecadora... 

Como os tempos são outros, a 
fogueira será substituida pelos ca- 
cetes, pelos punhais ou pelos revol- 
veres dos assalariados pelo dinheiro 
santo. 

Engana-se, porêm, redondamente 
o puro, o santo e valentão cavador 
da religião se julga impôr o silen- 
cio à Lanterna ameaçando e agre- 
dindo as pessoas a quem atira a 
resporsabilidade &o qu? aqui temos 
publicado. 

Pode berrar como as mas vacas 
leitgiras que já não o largaremos 
do pelourinho onde o amarramos 
como tartnfo da Igreja que é para 
ouvir o veridictum da opinião pu- 
blica. 

Em vez de agredir pessoas a quem 
responsabiliza pelas a:usações por 
nós publicadas, trate de confundir- 
nos com os seus desmentidos formais. 

As ameaças e agressões só ser- 
virão para confirmar que não passa 
de um pessimo jeito. 

Lançando o nosso mais formal 
protesto contra a estupida agressão 
de que foi vitima o sr. Octaviano 
Marcondes, testemunhamos-lhe a 
noss». inteira solidariedade nesta 
emergencia, responsabilizando ao 
mesmo tempo o padre Alfredo Pe- 
reira por qualquer ataque de que 
acaso seja vitima, 

Terminando, não podemos deixar 
de enviar ao casto padre o mosso 
adeus le mão fechada... 





que, por isso, a instalação das ) 


evitar o funcionalismo burocratico.* 


Meios a empregar na propaganda 


| 
bastante : 
merosas ag associações dissemi-' 


Secção amena 


Malherbe, poeta celebre, mordaz e 
caustico, tendo sido convidado para 
jantar em casa de um óispo, adorme- 
ceu depois de comer, como costumava, 
O prelado, que devia prégar, acordou- 
o para lhe perguntar se ia ao sermão. 

E o poeta desabridamente : 

— Não, Senhor; eu durmo bem sem 
isso, 


sz 
Entre prelados... 


— Que pensais dos dois novos livros? 
perguntou o cardeal de Richeleu a Le 
Camus, bispo de Belley. 
| — Falais do Principe por Balzar 
e do Ministro por Silhou? 

— Sim; que pensais? 

— Nada que valha a pena dizer-se. 
ris Dizei em todo o caso, insistiu o 

ministro de Luiz XIII. 

— Parece-me que o Principe nada 
valee que o Ministro vale ainda me- 
nos... 


RE 


Em certa freguesia das cercanias 
de Lisboa, numa sexta-feira santa, 
faltou á ultima hora o prégador con- 
tratado. Como por ali aparecesse ca- 
sualmente outro tonsurado, os empre- 
sarios do teatro do Calvario pediram- 
lhe que improvizasse a prédica, para 
pagar a qual, porém, só dispunham 
de uns magros oito tostões... : 

O padre resistiu, alegando falta de 
preparação e a insignificancia da pa- 
ga, mas instado impertinentemente, 
acabou por aceder aos rogos dos ca- 
rolas sovinas ou miseraveis e subiu 
para o pulpito, dizendo com grande 
enfase : 

— Consummatum est! Está tu- 
do acabado!... ( Pausa). Acabou: 
se tudo!... ( Pausa demorada). Tu- 
do se acabou!... ( Larga pausa). 
Cristo morreu entre dois ladrões... 
e eu não posso dizer mais por oito 
tostões ! 

Em vez dos oito tostões, ta rece- 
bendo ume reverendissima carga de 
pau... 


O SERMÃO ENCOMENDADO 


Durante muitos anos o padre Bar- 
nabé viveu feliz na vila de Chopotó 
do Rio Abaixo, apezar de profunda- 
mente ignorante, ou talvez por isso 
mesmo. 

Era benquisto por toda a popula- 
ção, que lhe admirava os sermões 

“dominicais. 

Sucedeu, porêm, que o padre Bar- 
nabé teve de ir prégar noutra fregue- 
zia, por deliberação do bispo daque- 

las regiões. 
| Ora, a freguezia para onde o padre 
Barnabé foi removido era, por des- 
graça dele, muito mais importante 
do que Chopotó, de modo que a 
noticia foi recebida pelo pobre ho- 


*% 
* % 


Já sem tempo de ser publicada 
neste numero, chegou-nos ás mãos 
mais uma correspondencia do nosso 
Dinho Preto, na qual, tratando da 
agressão de que foi vitima o sr. 
Octaviano Bastos, chega sem dó 
nem piedade a batina ao pêlo do 
padre das vacas. 

Publica-la-emos no proximo nu- 
mero. 


cm 





C. O. B. 


2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


Mais algumas das moções aprovadas 
10.º TEMA 


Adopção dum sinete confederal. 
Proposta que foi aprovada: 


“O 2º Congresso Operario acon- 
selha : 


1º — Que seja adotado, por 
todas as associações confederadas, 
um sinete de fórma redonda com 
os dizeres seguintes : Confederação 
Operaria Brasileira — Bem-estar 
e Liberdade, tendo ao centro um 
globo com duas mãos em sinal de 
solidariedade, 

2º — Que o mesmo figure nos 
envelopes, papel de correspondencia, 
estatutos, boletins, manifestos, etc. 

3.º Que 4 Voz do Trabalhador, 
e todos os jornais pertencentes a 
associações confederadas estampem 
o mesmo simete nos respectivos 
cabeçalhos, 

4.º — Que se incumba a Conte- 
deração Opraria Brasileira de 
mandar fazer os clichós e carimbos 
necessarios, e os envie, sob pedido, 
a todas as agremiações confedera- 
das, * 


11º TEMA 


E' ou não conveniente criar bolsas 
de trabalho ? 


Foi aprovala a seguinte moção : 
“Considerando que o proletariado 






















mem com profunda tristeza. Uma das 
promovam constantemente excursões poucas coisas que ele sabia era que 
pelo; arrabaldes e suburbios, onde a sua ignorancia tinha a profundidade 
residam operarios, distribuindo, nes-' de um açude, dos grandes; ' porque 
sas ocasiões, jornais, folhetos e ma-| modestia o padre tinha bastante, jus- 
nifestos ; E tiça lhe seja feita, 


3º — Que as federações esta-; Logo que se instalou na sua pa- 
duais façam o mesmo nos respecti-, roquia, um dos primeiros cuidados 
vos estados; do nosso heroi foi travar estreitas 

4º — Que todas as agremiações, relações com o professor da escola 
distribuam, com a maior frequen-, local, acto que, como se vai ver, re- 
cia, jornais e folhetos de propagan-: velava ser o padre apenas ignorante : 
da do sindicalismo revolucionario. burro, lá isso não. 
8 todos os associados, auxiliando q| Era natural que os fieis desejassem 
publicação dos mesmos; ouvir o novo vigario logo no domin- 


Es !go seguinte á sua chegada. Assim 
E Geo g Confederação Ope-, ensou o padre, sendo, porém, esse 
raria Brasileira organize nma serie ” pocits , , 
de excursões permanentes pelos es | pensamento acompanhado de outro 
* *” | bem pouco animador: 
ne e hã e — Como enfrentar um auditorio 
SOPTARIO E ecra ge o-ll ont desconhecido ? Produziria efeito a 


regiões do Brasil, trabalhando pela | Combinação que ia fazer com o pro- 
' , 

- izaçã | fessor ? 

alstematização da organi sda | Na sexta-feira, a pretexto de dar 


raria, remodelando as que se en-|,. icioiu- ! 
coutrem calcadas nos velhos moldes pa Vs PRA set s eh 
ê organizando as classes que estejam | nToá Cem PRP REST pen ão Lo 
Sepnidade Para esse fim foVerá | aço, pedindo-lhe contudo a maior 
Ss cordhento cedro: corpos man-| reserva, E terminou assim a sua ex- 
tida pelas contribuições das socie- 

dades, por subscrições voluntarias, 
festivais, espectaculos, etc. 

Só assim entende o Congresso 
que se poderá tornar efectiva a 
obra da organização, que, educando 
og trabalhadores, prepara-los-á para 
a Inta necessaria na conquista de 
melhorias imediatas e para a sua 
integral emancipação.“ 


e sindicatos das grandes cidades 


posição : 

— Só o meu amigo me poderá 

valer. E' um grande favor que lhe 
| peço. O senhor escreverá o sermão 
e ficará agachado atrás de mim no 
pulpito para ir ditando o que eu 
devo dizer. : 

O professor cedeu, como cederia 
qualquer homen: de bom coração e 
capaz de escrever um sermão, sêco 
ou de lagrimas. 

No momento solene em que, depois 
da missa dominical, o padre Barnabé 
assomou ao pulpito, já ali se achava 
numa posição aliás bem pouco co- 
moda, o generoso pedagogo. Depois 
de se persignar, o padre esperou. 

— Póde começar, disse baixinho o 
ponio, puxando levemente a batina 
do padre. 

Este supondo que já era o começo 
do sermão, volta-sse para o auditorio 
com um gesto largo e diz: 

—Póde começar, meus irmãos... 

Nova puxadela do professor que 
diz: 

— Não. Não é isso. 
E o padre continuando : 






À “Lanterna” no R. G. do Sul 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios : 


Em Porto Alegre — Sr. Oldemar 
Carvalho, Ladeira 56-A; 

Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 
ta, rua General Argolo, 366; 

Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve- 
rissimo Alves; 

Em Bagé — Amantino O, Santos. 

Em Rio Grande — Sr. Manoel João 
Pereira (Bijou da Moda). 

Com estes amigos poderá ser tra- 
tado tudo quanto se refira ao nosso 
jornal, 





iintoleravel a 


iseu credo, 





— Niúo | Não é isso... 

Terceira puzadela do professor. 

— Ora bolas! Está tudo perdido | 

E o padre, continuando firme: 

— Ora bolas, meus irmãos, está 
tudo perdido | 

Vendo a situação complir-se cada 
vez nais, o professor tomou a reso- 
lução heroica de aparecer e explicar 
o caso do melhor modo possivel. 
Pensou e agiu. Quando, porêm, os 
fieis viram erguer-se e ir crescendo 
por trás do padre a figura esguia do 
professor, vestido de negro, todos, 
tomados de subito pavor, abandona- 
ram tumultuariamente a igreja. 

Correu logo a noticia do estranho 
acontecimento, interpretado de cem 
modos diversos. E o professor toi 
incumbido, por uma grande comissão 
de fieis, de redigir um memorial ao 
bispo pedindo a imediata retirada do 
padre Barnabé. 

J. G. 


ES EI 


Jistoria contemporanea 














Os jesuitas 


em Portugal 


H 


Era este nacionalismo que os 
padres franciscanos combatiam 
6» jornal 4 Voz de Santo CÂn- 
tonio. Era contra o «buso de 
até se negar a absolvição sa- 
cramental aos fieis que se re- 
cusavam a declarar-se naciona- 
nalistas. Estes abusos levaram 
os franciscanos de Montariol a 
negarem, no jornal A Voz de 
Santo Antonio, a obrigação de 
consciencia, o que foi assunto 
de polemica entre este jornal 
catolico e o Novo Mensagei- 
ro do Coração de Jesus, orgão 
do Apostolado da Oração ou 
melhor, dos jesuitas, em que 
o padre Joaquim do Campo 
Santo, por ordem da Compa- 
nhia de Jesus, de que era o 
mais notavel escritor, susten- 
tou a doutrina contraria á dos 
franciscanos. 














O padre Campo Santo, ape- 
sar do seu grande talento, ficou 
vencido, mas os fraciscanos 


ficaram sob à guerra dos jesui="— 


tas. Abriram luta contra A 
Voz de Santo CÂntonio, proibi- 
ram no confessionario à sua 
leitura, e uma campanha de 
improperios e insultos foi des- 
envolvida contra eles na Res- 
tauração, na Revista Catolica e 
no Petardo. Mas como nem 
assim impediam a debandada 
nacionalista, apelaram para o 
ultimo recurso, e, com o favor 
do nuncio Tonti, conseguiram 
que a Curia romana, pela car. 
ta do cardeal Merry del Val, 
fizesse suspender o jornal dos 
franciscanos, que por tal ma- 
neira sustentava a inconvenien- 
cia de, sob o pretexto de um 
falso catolicismo, o nacionalis- 
mo perturbar a vido da nação, 

Os jesuiras, sob uma nova, 
mas não feliz inspiração, es- 
queciam a doutrina tantas ve- 
zes exposta pelo papa Leão 
XIII, que certamente tinha a 
colaboração do eminente poli- 
tico o cardeal Rammpolla, con- 


traa ingerencia da Igreja na poli- - 


tica, Em Espanha Nocedal ten- 
tou aformação de um partido pos 
litico-catolico, exactamente co- 
mo em Portugal procedia a Com- 
panhia de Jesus. Tanto bastou 
para o papa Leão XIII dizer 
ao clero espanhol, na sua en- 
ciclica de 3 de dezembro de 
1882 : 


. E? preciso fugir da falsa opinião 
dos que misturam e como que ider- 
tificam a religião com algum partido 
de considerarem quasi separados do 
catolicismo os que pertencem a ou- 
tro partido, Isto é introduzir desas- 
tradamente os partidos no augusto 
campo da religião, querer quebrar 
a cocordia fraterna e abrir a porta 
a uma funesta multião de inconve- 
rientes. 


O papa. Leão XIII parecia 
falar ao nacionalismo portuguez, 
Os jesuitas, com a su2 ambi- 
ção, «abriram em Portugal a 
porta « uma tunesta multidão 


ide inconvenientes. A sua con- 


sciencia lhes dirá que pratica- 
ram um gravissinio erro. Era 
situação criado 
pelos jesuitas. Os governos, 
os partidos, os homens politi- 
cos, que não comungavam no 
eram difamados e 
infamados nama guerra nunca 
vista. Está em manifesto elei- 
torais, em jornais da provincia, 




















































o tituim o 


-— da 


recursos. 





“que se passava na 








na Palavra e no Portugal, cujas 
contas de administração finan- 
“ceira apsrecem no cofre dos 
jesuitas de Quelhas. Zomba- 
vam dos governos e da lei, 

ue não permitia a existencia 
e congregações religiosas no 
paiz e nomeadamente a Campa- 
nhia de Jesus. 


"A questão estava nitidamen- 
te posta: a liberdadeou a reac- 
ção O governo estava com a 
primeira, por principios e por 
"ser então convicção geral de 
que so assim se: poderia man- 
ter o regimen. Para a não dei- 
 xar sacrificar tinha de comba- 
ter a segunda. Foi o que fez, 


- embora com ponderação e sem 


precipitações, sem a mais ligei- 
ra preocupação de ferir o-sen- 
timento catolico, a fé religiosa, 
que nada tinham com as am- 
bições politicas c mundanas do 
clero regular. 


O districto da Guarda era um 


daqueles em que a reacção cam- 


- peava' mais intensamente. Eu, 
uando me referi av periodo 
“eleitoral, já mostrei a prosa 
guerreira que saiu do paç” do 
prelado e do respectivo se- 
minario. Havia no districto 
da . Guarda um- ramo da con- 
gregação. espanhola dos fra- 
des marianos, que, abusando 
da hospitalidade concedida, se 

rmitia combater os poderes 
egais, na sua obra de propa- 
ganda do nacionalismo revolu- 
cionario. A inferioridade cor- 
ria parelhas com a audacia. 
Talvez tenham sido eles os au- 
tores da Guia dos Caminhos 
de Ferro de cálêm-Campa, que 
apareceu profusamente espa- 
lhada pelo districto. Foi ao 
tempo publicada pelo Novida- 
“des, em seguida a um brilhan- 
te artigo do talentosissimo jor- 
nalista .e encarnação da leal- 
dade, Melo Barreto. 


Tresandava á colaboração das 
beatificas criaturas que para os 
lados de Braga pretendiam con- 
“vencer os ouvintes de que as 


“mulheres dos eleitores qre vo- 


«tassem com o governo « pari- 
riam sapos». (Os padres de 


= Aldeia da Ponte, do Sabugal 


“passaram para Portalegre, para 

Eiiboa e para Bragança, ilus- 
trando o povo pela maneira de 
* que se faz ideia ao ler o Guia, 
"- que reproduzi com o fim, de 
“cenbasbacar cs — que não —que- 
rem acreditar na doentia ima- 
ginação dos adversarios dos 
sete satanaçes que então cons- 
overno, como diziam 
em manifestos espalhados em 
Braga. Os padres de Aldeia 
onte fingiram submeter-se 
ao decreto de 18 de abril de 
1901, e para isso conseguiram 
a aprovação dos estatutos da 
Associação Catolica de Aldeia 





escolas de artes e ofícios quan- 
- do para tanto chegassem os seus 
Não cumpriram. Já 
quando em 1908 o governo 
“ mandou fazer um inquerito ao 
Aldeia da 

onte se verificou não haver 
escola de qualquer especie. Em 


op 249 de dezembro de 1908, o go- 


“ wernador civil da Guarda, dr. 
João Abel, chefe progressista 


a Eae ao mete cas o ae 


tra o bispo da 





de 1998. Com tais fundemen-, 
tos dissolvi a Associação. 

O relatorio do dr. Luiz da 
Cunha Tules é de 17 de setem- 
bro de 1908. O seu autor exer- 
cia o lugar de administrador 
do conselho de Sabugal, delc- 


gado do dr. 

nador civi! do districto da 
Guarda. A familia Teles de 
Vasconcelos estava dividida pe- 


los progressistas e pelos fran- 
quistas. Igeoro a qual destes 
grupos politicos pertencia o dr. 
Luiz Teles, administrador do 
Sabugal; o que sei é que, com 
toda a familia, em 19to, quan- 
do- eu presidi ás eleições, fazia 
ele parte do «bloco », em que 
o bispo da Guarda tinha, no 
seu districto, primacial papel 
Como o bispo da Guarda e co- 
mo o» seus colegas bloquistas 
se indignou, talvez, com a por- 


FRANÇA 


Os padres o 0 sumiço militar |como seperança vaga 





Os clericais mostram-se em 


João Abel, gover-| França fervorosos partidarios 


dos tres anos de serviço mili- 
tar. Mas para que este agra- 
vamento de servidão fosse to- 
lerado pelo povo, foi preciso 
torna-lo quasi igual para todos, 
ao menos na aparencia, e sobre- 
tudo os padres e seminaristas, 
exercendo uma função não pus 


blica desde a Separação e não 


muito popular, não puderam 
obter dispensa legal... 

E agora o episcopado geme 
porque a nova lei militar vai 
dificultar ainda mais o recruta- 
mento de sacerdotes e porque 
ao parlamento não houve quem 





A LANTERNA 





para manter o sen prestigio e re- 
colher dinheiro especialmente no 
estrangeiro ; quando muito, subsiste 
semelhante 
á de tirar a sorte grande na lote- 
ria da historia 

Mas da “questão romana” já o, 
grosso do partido clerical não quer 
mais saber. Alude a ela de vez 
em quando nos seus jornais com 
frases sibilinas, para conservar a 
tradição e não descontentar as 
fracções mais intransigentes; mas 
na realidade aceitou o facto con- 
sumado, se não declaradamente, ao 
menos em substancia. E' o que se 
vê em tempo de eleições. A des- 
peito do “non expedit*, padres, 
frades, clericais e catolicos não só 
vão votar, mas organizam comple- 
tamento um movimento eleitoral 
proprio; teem associações federadas 
entre si, cujos chefes são inspirados 
pelo Vaticano, com fins abertamente , 


Eu 6 0 padre Alfredo Pereira 


(Sermão gratuito aos leitores da 


” Lanterna 3 
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Havia muita gente aqui em 
Pindamonhangaba que, como 
São Tomé, duvidou que o pa- 
dre Alfredo Pereira tivesse ti- 
do a estultice de ir, no dia 13 
do corrente, ao Banco de Custeio 
chamar o sinatario destas li- 
nhas para sair á rua a medir 
as forças em desafronta aos es- 
critos insertos na Lanterna por 
um livre-pensador que de ha 
alguns meses vem, por estas 
colunas, entretendo uma tenaz 
proparanda contra o mesmo re- 
verendo. 

Muita gente duvidou, mas 


taria que mandou encerrar 0; pedisse uma excepção para os|eleitorais; e esta fôrça eleitoral, com estas linhas venho dissi- 
colegio da Associação de Aldeia: seminaristas. Toca, pois, a es- 


da Ponte! Pois, dois anos an- 


tudar os meios de « proteger 


| fazem-na pesar na vida politica; 


tes, no relatorio que aci na re-|a vocação dos “aspirantes ao sa-, mente vaticanistas, do que ex apoio | 


menos em favor de homens aberta- | 


ar dos espiritos dos filhos de 
5. Tomé essa duvida; e assim 
é que afianço que esse facto 


feri, dizia o dr. Luiz Teles:| cerdocio, obrigados a subme- de todos os elmentos conservado-| lanentavel que prova bastante 
ter-se á nova lei militar e a pas-'res (porventura não catolicos) que'o atrazo moral do vigario pa- 


Correu o boato de que a autorida. 
de administrativa, deste conselho ia 
proceder a averiguações sobre as ir- 
regularidades que se praticavam na 
Associação do Colegio de Aldeia 
da Ponte, e tanto bastou para que o 
bispo desta diocese, esquecendo que 
a sua missão deve ser unica e exclu- 
sivamente espiritual e o seu intento 
levar aos povos que visitasse a paz 
e a conciliação, venha á Aldeia 
da Ponte, para « do pulpito », acon- 
selhar á povoação que guarde os 

adres e a associação, não consentin- 
do que lhes fechem as portas, se al- 
guem tentar faze-lo! E” o bispo da 
diocese que vem aconselhar o povo 
a desrespeitar as autoridades deste 
conselho, logo que lhe conste que 
estas se propõem fazer cumprir a lei. 
Esquecendo que a sua pertinacia em 
povoar êste conselho de padres jesui- 
tas já fizera levantar serios conflictos 
na povoação de Soito, conflictos bem 
graves que são do dominio de todos 
e em todos os espiritos bem presen- 
tes, porque ainda não há muito que 
se deram, vem agora aconselhar a 
uma povoação o desrespeito pela au- 
toridade, despresando as grandes res- 
ponsabilidades que lhe cabem em 
qualquer conflicto que as suas pala- 
vras possam originar. Não conten- 
te o bispo desta diocese em, prote- 
ger aqueles que ludibriaram a lei, 
vem prégar So PoipRo a desobedien- 
cia ás autoridades, para convencer o 
povo, abusando da sua ignorancia, a 
servit os seus interesses políticos € 
dos que lhe são afeiçoados ». Os 
autos que se encontram nesta admi- 
nistração «não deixam que haja », 
a este respeito, a mais pequena du- 
vida ». abri 


Toda esta objurgatoria. con- 
a uarda e contra 
os padres de Aldeia da Ponte 
tinha como base o facto de se 
servirem do pulpito e do con- 
fessionario para, atormentando 
os povos ignorantes, os con- 
vencerem de que «eternas pe- 
nas» Os esperavam se não vo- 
tassem e não auxiliassem o «na- 
cionalismo ». Isto era em 1908. 
Em igio, o governador civil 
da Guarda, de 1908, e o admi- 
nistrador do Sabugal da mes- 
ma epoca, a quem pertence a 
paternidade do trecho do rela 
torio acima transcrito, na mais 
intima comunhão de ideias e 
de pensamentos com o bispo 
da Guarda, com os padres, je- 
suitas e não jesuitas, lutaram 
unidos contra o governo, como 
fazendo parte do «bloco» pro- 
gressista- franquista - henriquis- 
ta-nacionalista ! 
Teixeira de Souza. 





de triunfo da idade moderna : 


sar tres anos no quartel.» 
Os clericais são a favor de 
todos os encargos, servidões e 


politicamente lhes dão garantias de 
ajuda e de aliança. ,*) 
Outra fôrça extraordinaria do; 


dre Alfredo Pereira, é exacto, 


|exactissimo, infelizmente | 


O convite de sair á rua a 


sacrifícios «patrioticos», mas partido clerical, á qual já aludimos, medir forças, lançou-me o pa- 


é só quando deles são dispen- 
sados, é só quando os fardos 
são para os outros... Os pa- 
dres já teem o pesado sasrifi- 
cio... da missa e o de confes- 
sar e seduzir lindas penitentes. 








O PARTIDO CLERICAL NA ITÁLIA 
I 


Houve na Italia um momento 
em que o partido clerical era coisa 
mesquinha e ridicula, — especial- 
mente logo após a unificação na- 
cional italiana, — quando o proprio 
partido conservador, da direita cha- 
mado, tão ignobil sob outros aspe- 
etos, mantinha em face do papado 
e dos manejos vaticanescos uma 
atitude de oposição como mem os 
liberais e radicais hoje teem. 


Mas a fraqueza do partido cle- 
rical era então transitoria, cumo 
muitos compruenderam. Com efeito, 
não decorreu muito tempo e este 
partido de reacção formou se de 
movoç-onchem-os seus quadros, mul- 
tiplicou os seus org'ios e pesa agora 
enormemente sobre a balança da 
nossa vida publica. 


O partido clerical é forte sob 


maitos aspectos & por varias razões. 
E" forte sobretudo por ser um par- 


tido religioso, — isto é, por saber 
que, não incluindo embora nas suas 


fileiras todos os catolicos, tem por 


indirectimente influencia e meios 


materiais de vida e de luta. Ava 


maior parte dos catolicos, talvez, 
não se ocupam absolutamente de 


politica; o clero, porêm, explora-| 


lhes o espirito remissivo e de ada- 


teem verdadeira importancia poli- 


tica, tirando daí, através das pra- 
ticas cultuais, o maior elemento |te satisfeitas. A maioria gorvena- 
o | mental fica assim mais ou menos 


“dinheiros. 


Outra razão enorme da fortuna, 
do partido clerical é o exercer ele, spy ste POLCLIOHAHGOSOAS 


democratico-cristão. 


| 
; ;sagens deste artigo, lemos na im- 
trás de si a massa enorme dos prensa europeia, acêrca das ultimas 


crentes, da qual extrai directa e eleições italianas, com sufragio alar- 


|— que eles poderiam ter em maior 
| numero, se quizessem — inas em de- 


É À : |O governo e o Vaticano entenderam- 
ptação, para os impelir a manifes- se ás mil maravilhas e numerosos 
tações exteriores que no seu conjunto | mini 

(apoio de votos 


é o dinheiro. A Italia está cheia, 


regionais, provinciais e comunais, , 
que constituem uma rede imensa | 
de negocios, de que é artitro o 
partido clerical. Sem contar os seus 
“institutos mais graúdos, que fazem | 
alta finança, — como, por exemplo, | 
o Banco de Roma, por cuja inspi-, 
ração e em cujo interesse se fez a 
guerra de Tripoli, e que tem um; 
movimento de caixa superior ao dos 
mais florescentes ministerios gover- 
nativos, — os bancos clericris enre- 
dam por meio do dinheiro grande 
parte da media e pequena burgue- 
sia do comercio e da pequena pro- 
priedade, não deixando mesmo de 
favorecer um ou wutro adversario 
para lhe atar as mãos, uma ou 
outra cooperativa operaria para a 
estrangular no momento azado. 
Nem falemos sequer dos institu- 
tos financeiros de =enor valor, mas 
infelizmente tão eficazes como os 
“outros, fundados de proposito para 
entrujar e manietar as massas 
operarias e agricolas, que começa- 
vam a fugir-lhes; sociedades de 
socorros mutuos, companhias de 
seguros, bancos rurais, cooperativas 
“e vuusotdioa,-ctos-Bota-é uma aoti= 
vidade que entra antes na orbita 
do movimento chamado social, — 
ha tempos batizado com o nome de 





Ancona, 18 de outubro. 
Observer. 





(*) A confirmar esta e outras pas- 


gado, notas como esta: 
«Os catolicos alcançaram enormes 
ntagens. Não tanto em eleitos seus 


putados monarquistas de outras cô- 
res, aos quais eles lançaram as garras. 


ministeriais só passaram graças ao 
clericais, no que 
muitos orgãos liberais concordam, 
estando as folhas clericais francamen- 


risioneira dos catolicos.» (Nota da 
edacção). 


































dre Alfredo Pereira, tocindo 


de Caixas e de Bancos, nacionais, | com esse acto o apogeu da des- 


inteligencia, acto este que a 
qualquer um outro revoltaria, 
mas que a mim não revoltou 
por saber, como sei, que sua 
revma. é um individuo incapaz 
de cometer uma nobre acção, 
um homem pobre d- espirito 
ao qual se deve perdoar tudo 


em nome do bom senso e em |f, 


respeito á sociedade e:n cujo seio 

or uma bamba da sorte ocupa, 
indevidamente, um lugar de des- 
taque ao qual absolutamente 
não faz jús! 

Sua revma. desejando forçar- 
me a brigar, desejando que lhe 
rompesse a pele ou ficasse com 
a minha rompida, espesinhou, 
conspurcou, esfacelou, triturou 
por muitas vezes a doutrina de 
Jesus, que encerra a tolerancia, 
o amor de irmão para com o 
proximo e aconselha rigorosa 
humildade. 


Mas dando de barato que sua 
revma. não tivesse embocadura 
para ser tolerante como Job, 
amoroso como «s Torquema- 
das e humilde como os Bor- 
gias de que nos fala a historia; 
dando mesmo de barato que 
sua revma. não se lembrasse 
das frioleiras que préga em 
pessima linguagem e da sotai- 
na que enverga, — não sei es- 
tribado em que, baseado em 
que ponto de direito e enves- 
tido de que poderio veio assa- 
car-me uma responsabilidade 
que apenas por hipotese julga- 
va ser minha .. 

Entretanto se o padre Alfre- 
do Pereira tivesse o racioci- 
nio para prever que com esse 
acto desvairado apenas viria 
exultar o livre -pensador que 
com ele se diverte nestas co- 
lunas, dando margem para aque- 
le conquistar grande terreno 
da sua posse, estou certo, sua 
revma. não teria tido a mons- 
truosa ideia de sair da sua ca- 
sa, com um sol tão quente, pa- 
ra vir insultar-me. 

Se não tivesse o padre Al- 
fredo Pereira o cerebro tão obs- 



















cessidade de manejar o pu- 
nhal, o revolver ou o cacete: 
ele tem uma espada de afiado 
gum: — a Logica. 

O livre-pensador não precisa 
do emprego da força para fazer 
prevaleceras suas ideias — guia- 
o a sciencia, a observação, o 
exame das coisas e o discerni- 
mento do Bem e do Mal. 

Exemplo: — O livre-pensa- 

idor não crê na infalibilidade 
do papa e da Igreja porque a 
logica, o raciocinio, o bom sen- 
so berram lhe que não podem 
ser infaliveis — um individuo 
que,como os demais morre em- 
panturrado de catarro e uma 
instituição que, divorciada de 
tudo quanto traz o cunho da 
verdade, nunca preenche nem 
preencherá os fins a que este- 
ve destinada — qual supõem os 
pobres caturras bem intencio- 
nados. 
Por estas e outras razões, 
pois, julgo-me autorisado a 
afirmar ao revmo. padre Al- 
fredo Pereira que em tempo 
argum sairei á rua como fim 
de engalfinhar.-me com provo- 
cadores cobardes vu com quem 
quer que sejt por questões re- 
ligiosas, principalmente com 
um padre como sua revma. 
que com esse procedimento 
provou ser tão tacanho e.. ir- 
racional ! - 

Quinto ás ameaças com as 
quais sua revma. pensou ful- 


jMinar-me, declarando perante 


duas testemunhas que devia 
prevenir-me para afrontar as 
suas perseguições, declaro aqui 
tranca « categoricamente que 
não as temo, pela simples ra- 
zão de saber que nesta nossa 
questão tenho grande saldo a 
meu favor e tambem por ter a 
certeza que sua revma. goza 
de tanta influencia aqui em 
Pindamonhanhaba quanto o 
sacristão é um homem muito 
seu conhecido que perambula 
pelas nssas urbes, com os pés 
descalçados, a tocar as suas 
vacas leiteiras! 

— Amen !... 


Pinda, 16— 11 — 1913. 


OGctaviano Marcondes. 
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ÃOS NOSSOS ASSINANTES E 
AMIGOS DA MOGIANA 





Conforme já noticiâmos, o 
nosso companheiro PILADES 
GRASSINI começou a percor- 
rer a linha Mogiana, em serviço 
de cobrança e de propaganda 
da Lanterna. 


Recomendação necessaria 


Como já tem sucedido em 
cutras viagens, muitos dos as- 
sinantes da Lanterna que se au- 
sentam constantemente das lo- 
calidades visitadas pelo nosso 
viajante, não poderão ser por 
ele encontrados, ocasionando- 
nos isso unr grande transtorno, 
que poderá ser evitado deixan- 
do os nossos amigos as impor= 
tancias dos seus debitos com 
as seguintes pessoas: 


Poços de Caldas: Angelo Viz- 
zottos 
S. João da Bra Vista: Pom- 


o seu poder sem do mesmo ter a: 
responsabilidade, e aparentando até | 
estar na oposição. Grande quanti-, 
- |dade de deputados, senadores, ho-. 
« |mens de - Estado, ministros, altas 4 

patentes do exercito, graúdos da. 










BBBBBLBSESDE 


IVIDA OPERARIA 


curecido ao ponto de não po- 
der tirar a conclusão de que o 
Bode-Preto — pezadelo eterno 
da Igreja! — diante da agres- 
são de um padre, só teria mo- 
tivos para dar marradas de con- 


peu Policani; 

S. Simão : Francisco Novais; 

S. Sebastião do Paraizo : Ani- 
bal Magni; 

Casa Branca: Paschoal Gra- 
ciano Grecco; 






-- do districto, fundando-se no 
“  -jnquerito feito pelo administra- 
“dor do conselho do Sabugal. 
“ dr. Luiz da Cunha Teles, pro- 
“ poz ao governo que a Asso: 
“ -ciação fosse dissolvida e apre- 





Agressões á imprensa 





Os nossos estimados confrades do 
Ipha, o popular e simpatico diario 
de Rio Claro, veem de ser vitimas de 





EM RIBEIRÃO PIRES 


“endidos a favor do Estido os 
bens que possuia. O governa- 
dor civil já então afirmava: 
Que os seus membros se dedica- 
vam exclusivamente á ordem con- 
templativa e á missão de propaganda 
de ideias religiosas, « de misturacom 


“== & propaganda eleitoral e política, ser- 


vindo-se para este fim dos m-ios de 
“influencia que lhes: proporcionavam 
o confessionario e a predica ». 


O relatorio do inquerito a 
que então se procedeu, chegou 
a provar testemunhalmente fa- 
etos que não posso 
Apesar de existir esta prova 
documentada contra a Asso- 





burocracia e da magistratura, pes- 
soas da familia real (por exemplo, ' 
a rainha Margarida e o dúque de. 
Aosta) são, não só catolicos prati- 
cantes, mas criaturas dedicadas aos 
padres, 20 Vaticano, mais ou me-. 
|mos subrepticiamente, — e do Va- 
iticano recebem ordens. 


um estupido e covarde atentado que 
merece a censura de quantos presam 
a liberdade de critica na vida social. 

Alguns individuos ligados a uma 
repartição publica que fez jús ás 
censuras do citado colega, invadiram, 
á noite, de armas em punho, a sua 
redacção e oficinas procurando im- 
pedir, pela força, a publicação do que 
não lhes convinha, 


A GREVE DOS CANTEIROS 
AINDA PERDURA 


Com a mesma firmeza dos pri- 
meiros dias, proseguem os operarios 


N 













canteiros de Ribeirão Pires no seu 


uma tentativa de espolisção a que 
os querem aujeitar os gananciosos 


| gerento Inacio Bastos , 
!  Apezar das provocações dos ca-| 


E por meio desta gente, o par-. 
movimento de protesto contra mais |tido clerical age e influi sobre o 


governo, obtem dele o que quer, 


impadindoo, o mais que pode, de: 
daisado É ceder ao impulso dos tempos no-' 
| proprietarios das pedceiras, quo teem | vos, Recordai vos de quantas vezes 


referir. ' como dedicado patrono o tal faitor- | nos discursos ministeriais e régios 
'se prometeu o divorcio; em Vão, 
— pois do Vaticano sempre se im-| 


Contra semelhante violencia lança- 
mos tambem o nosso veemente pro- 
testo, oferecendo aos nossos presados 
colegas do Alpha a inteira solidarie- 
dade da Lanterna. : 


“e 
“Com igual declaração de solida- 
riedade, levamos tambem aos presa- 
dos colegas da Capital o nosso 
protesto indignado contra a agressão 







tentamento, creio, sua revma. 
não teria pensado em abando 
nar o dolce far niente da sacris- 
tia para vir grotescamente con- 
tar-me que era valiente como 
Ferrabaz e musculoso como o 
campeão sul-americano Floria 
no Peixoto Filho! 

Em suma: se o vigario pa- 
dre Alfredo Pereira tivesse a 
inteligencia de ter pedido a gra- 


ça e o auxilio desses espiritos! 


santos de orelhas de inexcedivel 
prudencia que abundam nesta 
cidade que lhe fizessem ante- 


ver o quanto iria cair do con-. 


ceito que já tão fracamente g - 





Mococa : Antonio Granero: 

S. José do Rio Fardo : Victo- 
rino Alonso; 

Guaxupé: Narciso de Almeida; 


Vargem Grande: Ranieri 
Rossi. 
Matto Grosso de Batatais: 


Casto Lopes; 
Itoby : Antonio Cardoso. 
Esses amigos prstar-nos-ão 
o especial obsequio de receber 
“as importancias das assinaturas 


ie de fazer à entrega dos res- 
'pectivos recibos depois da che- 


igada do nosso companheiro. 





a eee 






ciação de Aldeia da Ponte, com 


pf pôz que nada se fizesse a tali deque ia sendo vitima o seu director. 
Za circunstancia importantissi- 


respeito. 














zava no nosso meio; se tivesse 
se lembrado que havia de esta- 
lar no ar a gargalhada satani-| 
ca dos caçadores de escandalos | 
após essa sua triste palhaçada, 
garanto, sua revma. não teria, 
vindo convidar-me para sair à. 


| pargas deste sr. e da traição de. 


ma de ser prestada por dois: quatro pobres-diabos, os grevistas 
homens politicos que cm agos- estão decididos a só voltarem ao 
“to de igio trabalhavam em, trabalho n:s condições que desejam 
+" bloco contra o governo nas elei-| 
ões, eu mandei proceder a no-| 
“ -vo inquerito de que foi 


MENTIRAS DIVINAS 





| 
& 

| 

O partido clerical, dissemos, não: Os clichés da “Lanterna 

quer assumir a responsabilidade do,” ===>". 


poder. Procura, porêm, exercê-lo e. Resolvemos vender todos os clichós 
marcha para à sua conquista como |já publicados pela Lanterna e que 


CARTAS AOS (RINTES 





De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
crocinto se cera í 





LES TEMPS NOUVEAUX 


encara todos os outros partidos de governo. eg cepeo ri dos eg rua a apanhar pelo livre-pen-| verdade. 
» regado o dr. Alverto Tomaz CAVE P ANDA O) A chamada “questão romana“ já, “br eder : sador que de ha muito lhe vem | p i 
Ee gu ; 4. RUA BRO ( E die | Preços, livres do porte e do regis. q ' |. E um excelente livro de prop: gan. 
— David, delegado em Louzada,| Imp-rtante” semanario. comunista: | NO É pAra'O papa e para 08 padres | to do correio: de 3 colunas, 88000; | chateando pela Lanterna | ida anticlerical e antireligiosa, escriti- 


| anarquista com suplemento literario. mais do que uma armadilha, uma | de 2, 25000. 
+ 


“e ue inteligentemente se des- E' bom que fique sabendo o em linguagem clara e em forna per- 
“em 


Ra cr [continna ; y Os pedidos devem vir acompanha-| n. E 1. ' suasiva, trazendo na Caps nºm 
ido ci dessa missão. (Um ano... 8 francos) pio Cow" R:eoopera das respectivas importancias e da padre Alfredo Pereira que oi eiva ilustração em rios Ep 
o relstori; com ProvVOU Maio ano . *- É Ed E escarregada contra o governo indi dos ns. em que foram pu- vre-pensador nao se exercita Um volume de 112 A 
eau E ; E A: . : pagiras, 15500 
inteiramente as conclusões do. meses , .. ER AÇÃO usurpador*, servindo ao Vaticano | blicados. -* em capoeiragem nem tem ne- ; 


Pelo correio 18700, 














SMA SPD GA 2 EG TRAGO | 
A LANTERNA iniciará dentro em breve a publicação de um novo! 


e sensacional folhetim 


08 COMUNEIROS POR 


ainda de maior interesse, de mais i 
alta significação do que O Caralei 
dou aos nossos leitores. 


Os Comuneiros 


foram os herois populares que se bi 
contra o despotismo de Carlos V. Deles se ocupa o romance de Mulato. 


E é nesse quadro grandioso d 
e contra a Santa Inquisição, 


JUAN DE PADILHA 


dois nomes famosissimos na historia tragica da Ecpanha, tão opulenta 
em episodios tumultuosos e sublimes. 


O nosso novo tolhetim 


Os Comuneiros 


tem ainda 3 resomenda lo o nome universalmente conhecido do 
autor, e ilustre escritor e jornalista francez 


CARLOS 


Os seus escritos são bem apr 
não só os seus volumes sobre a q 


que “ . 
estranhas paixões, figuras extraordinarias, personagens históricas ou de 
fantasia, protagonistas de scenas urdentes, tudo girando em volta de 


! 


CARLOS MALATO 
ntensidade dramatica e de mais 
ro de La Barre, que tanto agra- 


teram pelas liberdades comunais 


e lutas épicas contra o poder régio 
revolteam, possnidas de fortes e 


E MARIA PACHECO 


seu 


MALATO 
eciados; 


; é teem grande divulgação, 
uestão secial — Rerolução crista 


— ia oe 2 o ai E O 


h 





“DA PORTA DA EUROPA” 
FACTOS E IDEIAS 


A auestão religiosa. 
A questão politica 





| 
| 
| 


'que venham acompanhados da res-: 


LANTERNA 


Riblioteca da “Lanterna,, ENTRE CAMPONESES 





- mmeta o era 


Só podemos atender os pedido 


A questão econômica | pectiva importancia, 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
jornal — apenas um têrço deste livro 
e que é constituido por algumas das 


resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


& 


Preco, livre de porte, 38000. 


gmabiem mer. mer “e E se mm 


na N.2 


Busino Raçioualista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instelada no predio da rua 
Muller, 74. 2a Escola Moderna n.º 2, 
criado sob os auspícios do Comité 
Pró Escola Moderna. 


Escoia Moder 


4 
Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objzcti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 








e Revolução social, Filosofia da Anarquia, Da Comuna él giãas, para que os alunos tenham 
Anarquia, As alegrias do exilio O homem noro, ete. — como 08| uma iicia clara do que se lhes quer 
seus romances de propaganda — 4 Grande Grere, León Martin, | ensinar. 
Maria Pacheco (continuação dos Comuneiros), ete. CAÇÃO ARTISTICA, 

Em vista dos pedidos qne nos foram feitos durante a publicação INTELECTUAL E MORÁL. 

v : nd q a DOC r ado a Té AGO Rd = 
do Cavaleiro de La Barre, que vão existia em livro, desd já |" Contietimento! deitada: quanto nor 
avisamos os leitores de que o romance | ro ef 
] 


Os Comuneiros 


ainda não existe em volume, NEM 


MESMO EM FRANCEZ, sendo absolu 


tamente inédito em portuguez. A iradução é feita especialmente para 
a LANTERNA, com autorização do autor. 
E ER E e ps ET vs ns Pes Tim Rn 





“NO PAIZ DOS FRADES 





Ainda nos restam slgnmas sontenss 
de exemplares deste excelente romen 
ce que, depois de aparcser, com gran- 
de encesso, em folhetim, na “anterna, 
foi por nós reunido em proveitoso vo- 
ume de 134 paginas, 

Sobre o valor desse interessantisei- 
mo livro, como produção literaria e 
como obra de combsie corpjoso con- 
tra a obra nefasta do clericalismo, 


já bastante aqui e em ontros jornais | 


foi dito. 
Com a publicação de No pais do 
frades, em que s chega clerical é ex- 
ta com todas as suas polridões, 
unçou Josó Rizsl « sua sentença de 
morte. Servirom-se dele os frades 
que infestavam as Filipinas para con- 
em da rialexa espanhola a or- 


dem de fuzilamento do heroieo tagalo. | 


E' um livro de delicada o 
ratura o de combats andaz no cleri- 
calismo devastador, oque merece ter 


uma larga divulgação. 


E é por isso que resolvemos redu-| 


sir o seu preço para menos de me- 
tade, vendendo-o agora a 300 réis 
cada exemplar, na rodscção, o 600 


réis, registado polo correio. 


8 compra em porção de mais 
de 90 exemplares, fazemos ginda uma | 


redução de 15 por cento. 





Fo.ueris DA LANTERNA (9 





fvelino Foscolo 
NO CIRCO 
II 
Importava-me bem pouco 
a ameaça de epidemia e morte 
voltejando em torno da eidade au- 
gusta como dominadora bruma. 
Morrer, desaparecer para sempre, 
como o outro que lá ficara, me era 
completamente indiferente naquele 
momento. Porque tal apatia, um 
pessimismo tão agro na mocidade 
florente ? Seriam saudades de Vila 
Rica, dos meus, ou, quem 
despeito angustioso pelo prazer que 
eu não quizera. gozar e outro para 
frui-lo mais livremente me dester- 


rara ? 
à noite dominadora envolvera 


sã lite. | 


sabe ? | 





7 
| AR associações e gmpor de pró pa: 
ganda farão boa obra divalgundo Ne 
puiz dos frades entre os sens agremis- 
dos, contribuindo sesim, tambem, pa- 
ra que, exgotada a sna edição, possa- 
mos editar um contro livro. 





Coalho  ligui 

| lho linuido Halley 

| E' o melhor e o mais barato: Um 
colher de coalho basta para coagular 
om litros de leite, 

| Vendas condicionses: se não for 
jrelhor do que' qualquer mnrca exis 


[tente no mercado acecituse o vidro 
[mesmo violado. 


PERPOSTITO 
Avenida Affonso Penna, 34 


| Bello Horizonte 





oem nom 








 Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 


ORGANIZAL OS VOSSOS GRUPOS 
E" necessario fundar a Fede- 
ração Bragileira do Lirre-Pen- 
samento. 





es mms ne enem er 


| definivel, participando do tedio e 


-| do pezar, da recordação e da des- 


graça. Atravessei a Babilonia ca- 
minhando com a inconsciência do 
|tatalista que se julga arrastado por 
“força oculta. 


[0] 


Na casa Braga, Sarmento & O., 
|O gerente, o Braga, um portuguez 


| 
| 
| 


| bigodes aspessos, olhos empapuça- 
dos e sonolentos, mostrou-se muito 
amavel à vista da carta de 
Barros“; quanto à outra, à 
eu levava para o Vale, o coman- 


“seu 


ditario, tendo um curacter de cor-| 
respondencia particular, só poderia | 
ser ontrezue no dia seguinte em, 


mãos proprias. 

Mas havemos de arranjar tu- 
do. — Disse-me o Braga. Abolete- 
se por aí e não se incomode: almoço 
ás dez, jantar ás quatro. 

E Sim senhor! balbnciei timi- 
| damente, 





que | 


Conhecimento das sciencias e das 

|artes. ' 
sentimento do belo, do verdadeiro 

4 a 

real, 





lvimento e compreensão 
'storço e por iniciativa propria 


Sd 
Bos 
cem 
MATERIAS: 
a serem iniciadas, se- 
ce das faculdades de 
c nstarão de — feitura, ca- 
Uigrafia, ramatica, aritmetica, geometria, 
| geografia, botanica, zoolagia, mineralogia, 
K quimica, fisiologia, historia, de- 


senho, etc 


As materias 






| 





Para maior progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxílio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complentento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

Na tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
ditar a obra dos pais c dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivals, nos quais se recitará, se can- 
tará, e sc realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos : 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artísticas c conferencias scien- 
tificas. 

Horario: das 12 da manhã ás 4da 
tarde. 

à inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. * 


A Directoria. 


PER E E, 1 


rolar-me sobre a cabeça. Quando 
acordoi no dia seguinte, muito cedo, 
despertado por uma temperatura a 
que não estava habituado e pelo 
movimento brutal das carroças, 
[sentia um prurido em todo o corpo 
|º olhando-me à luz esmaecida da 
manhã, vi-me empolado, com a 
| epiderme pintalgada de roseolas, O 
medo da morte me assaltou então: 


agora | baixote, sosado, rosto cheio e rubro, | jnlguei-me presa já das variolas, 


on de alguma dessas molestias que 
são o terror da Cóôrte, lá fora. 
| Preocupações de outra especie se 
dispersaram ao temor e ergui-me 
sem saber o que poderia fazer, de- 
sejando fugir, desaparecer, para me 
livrar daquele foco pestilencial. 

O primeiro a se despertar, o cai- 
| xeirinho du vassoura, um ilheo ama- 
|xelo, roido de pezar e de recorda- 
ções, talvez como eu, me encontrou 
naquela posição, com o rosto pa- 
lido, apavorado a contemplar as 
manchas rubras e salientes que me 
[tatnavam o corpo. A desgraça en- 


tudo. Vozes misteriosas, parecendo | * — Acho-o um pouco grandote| dnrece o coração dos homens. O 


falar atravez das trevas, me che- [para o balcão; mas ha de se fazer | 





pobre desterrado, um infeliz de cer- 


gavam eivadas de uma amargura /S que for possivel. Já sabe alguma | to, fitou-me com ar de espanto. o 


intensa. Grilos estridulavam, cons- 
tantemente, lá fora; no pateo, o 
cão proseguia no seu uivar sotnrno 
e o condutor, deitado a um lado, 
roncava estrondosamente expelindo 
da glote um assobio incomodo. Uma 
coruja piara no jatahi fronteiro, 
corpulento e anoso, e gargalhava 
lugubremente. Adormeci entorpecido 
pela melancolia da roça. pela pena 
intima. 

“A via-ferrea, abicada trez dias 
depois, após o monotono peregrinar 


por campinas e montes imutaveis, | 


não me produziu sensão alguma 
extranha; a Côrte, de Que eu ouvira 


boquiaberto contar maravilhas, não | 
surpreza nem | 


acordou em mim 
admiração: eu vinha bestificado por 
uma coisa que não era verdadeira- 
mente saudade, um sentimento in- 


] 





| coisa ? 

| - Sim senhor; um pouco de 

| irancez, portugues, dede e toco 

flauta de orelha... 

sastradamente. 
— Bem! bem! — interrompeu 


| 

um risinho indisciplinado que 
abriga no rosto dos caixeiros. Suba! 
conversaremos depois, 


se 


| 
|] 


| andar, uuma saleta quasi sem mo- 
| veis, rodeada de cabiculos divididos 
por tabiques. Ali no seio daquela 
vida de colmeia, daquele romurejur 
enorme, júmais visto por 
ainda me senti mais isolado, mais 
solitario do que dias antes no pon- 
sio melancoltco da raça. 

Dormi atordesdo pelo romor dos 
bondes e outros veiculos parecendo 


— Respondi de-; 


Subi e achei me só, no segundo | 


| 


(com um olhar tal, pintando tão 
ibem o terror, que me capacitei de 
postar completamente perdido. 

| Veiu depois outro empregado, 
sadio, corado, trazendo roupa de 
| banhista (tira um dos que riram 


ele, avincando à fronte para abafar | quando eu contei as minhas prem-| 


[mente e, encarand>-me, disse apon- 
[tendo para as empolas : 

— Já pagou o primairo tributo, 
heim ? 





| Que devo fazer? ir ao medico? 


| 
| 
| 
] 
| 


cartas enviadas para a Lanterna, O: 





” - | . . . 
— Já, sim! -— respondi tremulo, | interiormente fumaças de um sabio, 





Retratos do José Nakens, 18500 réis 
» de Pedro Gori, 1$000 reis, 
» de Giordano Bruno, 18500, 
de Cactono Bresei, 8500. 


crônicas do nosso colaborado: neste Alegoria com o retrato de Forrer, a 


18900 reis. 


EM ESPANHOL 


Lo que entiendo por libre pen- 
samiegto, por Francisco Gics 
La educacion sexual, conferencia 
pele professora Raquel Ca- 


TOADA ces seres sara an pés o $400 
C. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 

IUATOS Ee eo o size sronas 40 AAOU 
Por «El Motin» Almanaque 

del Carlismo para los afios 

1913 a 1999........ cocovooo A$900 


Em todos os preços acima está in- 
oluido o porte de correio. 


EM PORTUGUÊS 
Neno Vasco, Da porta da Eu- 


ecc nn raras sas usas 


3$000 


gos: líricos); ..... co. c.e.. 3$000 
Saturnino Barbosa, Ensaio de 
Critica BRacionalista ........ 13000 


Eliscu Reclus, Evolução, Revo- 
lução e Tdeal Anarquista... 


Lniz Bnlfã, Greve de Ventres... 8200 
A. D. White, Historia da Luta 

entre a Sciencia ea Teologia...  3$500 
Refesdes(verdades pars o povo)  $300 
José Prat, A burguesa e o Pro. 

TUNADO css socios cresc 8300 
José Benedy, Pedras Toscas 

(versos livres).............. $200 
Brito Bettencourt, Catecismo 

DRA DC E NE SRS $200 
José Rizal, Noli me tangere... 8600 


A. de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho Moto dra 
H. Malstesta, Programa socia- 
tista-anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barboss, Poema 
Transcendente 


B. Peres Galdós, Electra, (dra- 


ma anticlerical em 5 netos) 18000 
Mezza Botta, O Papa Negro 28000 
Oetaviano Reinelt, Um como não 

ha muitos, (comedia de cos- 

tumes nacionais em 2 actos) 1000 
Carlos Dias, Semeando para 

Colhét =. est rp es ves QADO 
Panlo Bertheloth, Evangelho da 

Horis dare pesos cp E telia setei-sa BADO 
Gmerra Junqueiro, A velhice do 

Padre Etemo .. 0. 28000 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 

II ERES esta IE sia BDOD 
Fernando Pellontier, A Unido 

dos Sindicatos e a Anarquia .  $H0 
Pedro Kropótkine, Os Bastido- 

res das guerras. . «0 8100 
Pedro Kropótkine, O Comunis- 

mo Anarquico . pe 
F. Domela Nieuwenhnis, 4 mu- 

lher co militarigmo . . . + 8100 
Neno vasco, wrorgicas (ao trm- 

balhador rural)... ... $100 
Errico Malatesta, Entre cam- 

Misses caso oe ca sad $200 
onso Costa, Album Popular 

Brasileiro . .......cc. co... 28000 


Chacon Sisiliani, Mentiras Di- 
vinas ( cartas aos crentes) 18500 


EM ITALIANO 


Romango di vens Donna, Angelo 
Eongaretti . E RSS 

Alceste de Ambris, L/ Argentina 
e "Emigrazione Italiana 





| 
morrer assado envolvendo-se todo 


nos lençoes. Mas, que diabo ! parece 
que os pernelongos lhe acharam o 
sangue saboroso: puzeram-no como 
morfetico. 

— Ah! são os afamados mos- 
quitos da Côrte que me reduziram 
a este estado? — exclamei tranqui- 
lizado já do primitivo terror. 


— São. Vá no banheiro refres-, 


car-se e melhora. 


Não fui. Eu não tinha o habito | 


da agua fria, em Vila Rica, e 
achava-o extravagante até, Vesti-me 
socegadamente e postei-me á sa- 
cada. 

O Vale, um portuguez corpulento, 
alto, pesado, de bastas suissas, mui- 
to brancas, de andar moroso, velu 
ás dez horas. Leua carta do vôvô, 
olhou-me de frente, fez uma careta 
de máu agouro; mas lhe vieram, 
talvez, recordações de outrora, dos 
tempos de imigrante nos porões do 
navio veleiro, a vida de sofrimentos, 
nos primeiros anos, numa terra ex- 
tranha em que o empregado de 
comercio era quasi um escravo, ou, 
quem sabe? considerações pura- 
mente mercantins actuaram sobre 
ele modificando a má impressão, 
porque virando-se para o Braga: 

— Avho-o velhote já; — disse, 
designando-me — mas que a von- 
tade dos amigos seje, feita. 

E assim entrei para o comercio, 


das,) deu-me os bons dias alegre-| O trama em que se tecem as tran- 


sações mercantis era mais compli- 
cado do que eu supunia. Conheci, 
então, a nihilidade da sciencia, que 
eu bebera no Liceu e que me dava 


| naquela casa de molhados e comes- 


| — Seria um nunca acabar, meu |tiveis. Havia muito a aprender 


e nem caso faz disto. 
! . 
Vinterroguei ancioso. 


mim, | charo; em poucos dias se habitua |ainda: a arte de mentir com serie- 


dade e nobreza, dando ás palavras 


- Não é então muito grave? — | um tom de honradez impecavel; de 


apresentar amostras de uma mer 


E; mas irremediavel tambem, | cadoria e mandar outra; de intro- 
a menos que se queira sujeitar a |duzir entre as conservas alimenti- 


8300 Pedro Kropotkine 


EM FRANCÊS 


Jean Grave, Leéntente 
Paction E ar imp 
JeanGrave, Si j'avais à parler 
amo Klecteurs 2. cc. 
Elisée Reclns, E'volution e Ré- 
volution AMORA rã 
DUrbain Cobier, Aur Femmes , 
M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidarité dans in lutte 
0 e o e SRA NETO Ro IO AP 
Louis Blage, Queiques Véritês 
Economique E Ml CM 
André Girard et M, Pierrot, Le 
Parlementarisme contre U Ation 
Ouwvritre ., 


pour 


$200 
S10 
$200 
$100 
4200 
$100 
$100 
$100 
$200 
$100 


, Le Salariat 
L Esprit de 
, “. Révoite 
Direrot, Entretiea d'un philo- 
sophe avecia marechale 


s 


Folhetos a 200 réis, 


fóra o porte e 
registro do Correio : 


La Lujuria del Clero, segun los con 
eslios. 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo), 


El Pueblo á la Aristocracia, por Pey: 


Ordéix. 
A Una Madre, por Bamon Chies. 
La Demosracia y la Inglosia, por 
Potvin. . 
Los Milagros por Roberto Robert. 
Lo que se coman los enras, por Frey 
Gerendio. 


| La libertad de ensenanza, por Edmundo | 


| Gonzales, 

| Bonetos Piadosos, por varios. 

| Viaje al infiorno, por José Nakens. 

| La voelts de Cristo, por José Nakens. 


| Cartões postaes anti-clericais, a dn- 
“uia, 18200. 





CATECISMO ATEU 





Como intuito de desenvolver a 
nossa obra, o Grupo de Educa- 
ção Social mandou vir de Portu- 
gat o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 
de de sua linguagem e « solides 
da sua argumentação, é muito 
apropriado para «a propaganda no 
seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da relagião. 

Está à venda nas seguintes con- 


dições : 

Pelo correio: 
100 . 128900 
E DOI. 68500 
25. 38500 
Ee $200 

Na redacção: 
TOO qe, « 108500 
bo. ; 58500 
25 ETR - 38000 
DOS GT a SS ATO 


À todas as sociedades, grupos € 
companheirosque se dedicam à pro- 
paganda emuncipadora recomen- 
damos o Catecismo Ateu, que será 
substitwido por owtro folheto, logo 


s200 que tenha sido esgotada a sua edição. 





cias, que o freguez compra, certa 
| quantidade de genero já deteriorado ; 
de fazer do vinho espanhol, vinho 
| de segunda, misturando-o ao por- 
|tuguez, mais incorpado, uma com- 
binação lucrativa; de saber em- 
'pregar com discreção a agua, O 
'campeche, o sabugneiro e o alcool. 

Eu considerava tudo aquilo muito 
comercial e muito honesto, apezar 
ide ser executado num recanto do 
armazem e do primeiro caixeire me 
'admoestar : 

( — A alma do comercio é o se- 
igredo: o que se vê aqui fica sepul- 
tado entre nós. 

Como era corpulento, julgaram- 
me forçoso e ocuparam-me em re- 
mover vs quintos de vinho, sempro 
que se tinha de “cortar* a agra- 
davel bebida. Nos primeiros dias, 
não havia educado ainda a minha 
virilidade, não consegui com facih- 
dade o manejo eo primeiro caixeiro, 
à Nobre, plantou-me o pé... sabeis 
onde. Traguci a afronta gilencioso 
e submisso. Eu estava condenado, 








de €rrico Malatesta 


Tradução de Neno Vasco, feita 
do original italiano, 16- 
visto pelo autor, «mo lhe ju « 
tou uma carta-prefacio 


O Grupo de Educaçio Sccial, que 
se fundou em S. Paul» com o fin 
de divulgar no Brasil, por ainrio «le 
folhetos, livros, etc, os grandos 
ideais de regeneração humana, ven 
de editar este esplendido folheto «to 
inexcedivel propagandista italia jo. 

Pode-se considerar «esta magifiza 
bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, com» 0 it bc 
da questão social, e por isso pi:sn.0 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das cl:sses 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a tolos as 
| sociedades operarias e populares gt e, 
| Se quizerem fazer boa obra, devsrio 
| distribui-la aos seus associados. 
| Preços, livresdo porte d> Correio 








- So0 exemplares ....... 618200 
| 300 » SRS 4:8200 
| 100 » posses «. Tj8&dod 
| 50 » E cosssao  HEVOD 

AVULSO sq s aN CA çã 300 


Não poderão ser satisfeitos os 
didos que não vierem acoripanha 
| das respectivas importancias. 
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Ao trabalhador ru ei 











| 
por Neno Vasco 


Excelento folheto de 16 pagiras 
[com uma ilustração na capa, impre: so 
em bom papel. 

Preço: 100 — Um cento 58000. Os 
pedidos devem vir sompanhados da 
respectiva importancia. 





FABRICA DE FUMOS BR41 


FUNDADA RM 1887 


Kscusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica quo vende sem 
roserva de preços. Sous príducto» 
ão cunhecidos em tcdo o 


| Estado 
| Peroira & Comp. 
Avenida Rangel Pestona, Co 
— 8, Paulo — 





En 
Sem engrenagem para mongem de 
canna com enlvaguarda par; eviiar 


desastre. Privilegi i : 
aIversas modalb de premiado am 
ouro. Progressivamente estão se «g)'a- 
lhando por este vasto paiz; já form 
adquiridos por mais de 1.00) fazmn- 
deiros que attestam u atilidade derta 
importeute machins. Inventor e fa 
bricantu 


RAPHARI 8 TAMA'TO 


filial, Bos da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Rar Santa 
Rosa, n. 2 — 8, Paulo, 








o ideal de todos nós, Alêm do com- 
bate entre companheiros, nos esgri- 
mimos, tambem, com os patrões 
nestas casas portuguezas. Talvez 
com o pensamento de transforma- 
rem completamente esta praça em 
lusitana, os patrõos se esforçam 
mais pelos patrícios, tazendo-os s0- 
bresaír á força «de Jlahor, mas 
levando-os rapilamente a assozia- 
dos. Um brasileiro, como nós, raras 
vezes galga o pinacilo. 

— Porque pormanece aqui, então ? 

— Vim pequeno, já consumi 
longos anos de vida... Se tosse d'a- 
lêm-mar estaris a estas horas em 
melhor posição. Sou um idiota; 
não está em mim, não tenho genio 
de tratar ninguem com sobranceria 
e, fora do armazem, as mesmas 
maneiras ostoutadas consigo que 
devia estar na vasspura tenho com 
o primeiro, caixeiro, esse enfatuado 
pulha. 

— Porque é ele tão rispido.. 
mais do que os patrões ? 

— O Nobre? E' interessado hoje 


| yia-o bem,a ser um histrião, cons-|e quer ser socio amanhã. Não poupa 
tantemerte no Circo, ora arrancan-| sacrifícios para subir: faz toda es- 


do hilaridade pelo ridiculo, 
recebendo chibatadas e motejos. 

Notei, tambem, o afan entro a 
caixeirada de se sobrepujar mutna- 
nente e a preferencia dada pelos 
| patrões aos portugueres, Falei ao 
rupagote gordo, o Serpa, palestrando 
á noite, sobro estas averignações 
que ia tazendo. Explicon-me, então 
o maquinismo de mma casa comer- 
cial, mostrando-se amavel como no 
dia em que me tirara o terror das 
|empolas, 

— Aqui no Rio, meu velho, — 
disse-me ele — é onde se vê em- 
carniçadamente a luta pela vida: 
cada qual se esforça mais por sa- 
lientar-se, porque a forbuua no 
comercio vem por hierarquia: sobe- 
se gradativamente de um posto a 
outro, até galgar-se o de socio — 





ora | 


pecie de picardias com os princi- 
piantes e roja-se como um capacho 
ante os patrões. Vein de Tras-os- 
Montes, ds tamancos e jaqueta, 
como o Vale, e ha de voltar mi- 
lionario, garanto, porque nem a 
tebre amarela o quer. 

— Não são inuito amigos pelo 


que vejo. 
— Nem inimigos tambem. E 
men superior, respeito-o, lá em 


baixo; mas desjava, e não havia 
nenhuma quebra de disnidado nisto, 
que usasse comigo das mesmas 
maneiras que tenho para com og 
outros 

— São genios! — murmurei co- 
bardemente, eva: ivamente, sem dar 
opinião alguma, lemerwso de cair no 
aesagrado de quilquer deles. 

(Coniinia), 








